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Rogamos a08 Srs. essiqnaute: �e (om da

Capital que ainda não pagará!) a �mportan
cia de suas ossioncturtu o obeequio de l/wn

darem salis{azel-a3.
Da Redacção,

A PROVI1\lCIA-
Para o nrgãn li beral progressista desta provincia

impossível é a duração do !!auinete de 6 de Março.
Composto de elementos heterogeneo- e de 11l�

mens zastus no poder, não poder
ã resistir ao PrI

moiro choque dois carnaras, � então novos hor isun
tas se abrirão as ideas liberaes. Eis em snmrna,
a doce e fagueira esperança que alimenla n fac

ção progre;;�ista ele Santa Cavhar ine.
Os membros do gubineto de 6 do Março, todos

conservadores, e tudos com a mesmas idciss,o rnes

:n(),P�l!sJrq�n_t� sobre as mOIDOQLosas q I.es�ões do

paiz, não rodem p :1
, r, msugu

rur-se a situação .Iiberal. qu indo II par+id .. está
fraccionado em prugressistcs, liber aes bisloricos,
.adicam; e republicanos. Ilue uello sonho!

Entre estas divers,l' esc'llas cuj s idl'ias, l:ujcs
meios e fins Jiver,ilicão tanto lia dirf'cção dos ne

�ocios publicos, pode haver barmonia, mas entre
;:nembros ue um mesmo purlido, divididos por
questões pe'lsoaes ell.\ é impossivel I O; Srs. 011-
arto de Azevedo e Costa Pinlo divi'lrrJos em S.Paulo
por questões de localidade não podem jamais li

gar-su, mas o Sr. Zacarias pndo harll1llniS1r-SIl
com u Sr, Silveira Martins e Martinho de Campos,
o Sr Chrisliano Oltoni com (J Sr. Silleira Lobo, o

Sr. Silveira ria Moita com o Sr. Limpo de Abreu
<:om os 5r�. Parall<lguR e Silralva !

E ludo isto faz-se sem que o plldor lJolilic<) t:t

revolle, d,1 mesma maneira pllrq:ie se prelendeo
filzer, niJ f(ued� do gabinéte Zacarias, a união dos
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o pescador de perolas.

'l' ..adllcção .Ie Livhlsonnna,

1.

(Continuação do 11. 22.)

Nunca se me ofrerecel; o ensejo de faze I-o. replicoll
l\loratin. Ha mais de um auno que elte ni'lo pôe aquI ClS

pé.i. e eu não cri� que elle se atrevesse a apre$entar-se
perdnte mim Ora elle que hoje a'lui vem. é porque ba
mystt>rio.

Vamos. ni'lo temos tempo a perder. Ninguem deve
luspeitar que e�tijis aquI. Retirai-vo;:, POIS. ao m�u

quartO' de d'Jrmir, e espprai tá. quiptCl; depressa me

li.vro J'cstp amaldiçoado Bro sy. Um pouco de pacien
Cla, somente.

A penas os dO'5 conjura.los tomárdo sua� mpdidas,
logo os trez jovens entrarão no sal:ío. ocde Josépba re-

progrcssi.tss e liberaes t O publico viu os abraços
dados entro Ottoni e Silveira Lobo, ma- ... ria-Se.

Será isto a h -rnogeneidsde e harmonia dos libe
raes ? Seré LOro e;;ll�;; elementos que se ha de inau
gllrAr a nova situação sonhada pelos progrc-sis
tas d'nqui ?

O Sr. barão de Cotegipe, distinct« parlamentar
e estadi-tn erniuente, ante cuja iutel ligencia e si,,
cerirlade de convicções os seus iui.mgns politl cos
se curvao, O Sr. barão de CotegilJe que su-t-nlou
se em todas as questõ 'S eontra a opposiçúo hberul
do senado, com admirsçã. dclla mesmo, e cuntr a
a oppn-ição parlamentar Da camar a cios deputados
o SI'. barão rle Cotegpe que renunciara o poder
r.er'lldu das symparhias de amigos e inimigos, co
mo ainda ha pouco u Sr. Silveira da Multa o C ,n

fe"'ilra ern um e"l'riptn publicado 00 Diario da
Rio, está estr agarlo para o poder, mas o Sr. Za
carias, que <linda hontem cahir a coberto da, mal
diçõe-, liberues e das antip.uhi.is dos seus antigo,
correligionun os, os conservadores, e,tá rcternpe
r ado e cheio de �içlJ para dirigir us negocias pu
blicns !

O Sr. Paranhos, diplomata cujos ser viços tem
sido requeridos por um e outro partido, e cuja
destituição, depuis rio trstad» de 20 de Feverei ro,
foi considerada como uma calamidade publica.por.

quo erle prevrra II -lIl1lcaça(i"ora 'IlIe"tií,' plragudF.
o Sr. Paranhos que fora plenamente justificado pe-
1115 fHclos p,,�teril)res nquelle IractarlH, e por is-o
mrsmu reconhecido c"mo () mais proprio para diri
gir (\S queslõ�- internacionaes, é inbauil, mas o
Sr. Saraiva que prt>ci�itou que,tões, atiranJo o

paiz em um mare magllum de complicações e dif
liculrlildes, é um babrl diplomata!

Mas .... tudo isto parte da Regeneraçã'J; demos
pass�gem.

pregar todos os meios qlle restão em pro i dos
antigos preconceitos - ou ceder o r.J(I�S() ás
idéas novas flue caminhão com li rapidez pro
pria do progresso.

Debalde se. esforça clia entã I por não él

hanrlouar os marcos que occupuva: o seu

Laquear deixa de ser uma questão de primei
ra ordem para tornar-se uma questão de tem

po.
Nunca Gultemberg será bastantemente re

compensado por sua invenção em quanto não
tiver uma estutua em cadu praça publica de
todos os pnizes civilisadns: po rquanto é a im
prensa o melhor e mais activo conductnr ria
civiiisaqão. Maspara isso é preciso que ella
não degenere , dando à luz da publicidade
artigos que vão antes desmoralisar o p-vo que
corrigtl-o.que vão antes estragar cidadãos que
formai-os, pelo ensino da mor al e du virtude

A imprensa nestas condições, DO manifes
lar publicamente SUilS maievolas intenções.
devia antes, por um convento geral t ser aba
fada, que alimentada e sustentada por aque'
les mesmos a quem ella mais illust-": "

que Q patenteul-as seria degenerar
generAT"'lf_Mrarre;·... .... . ... -... <;I

Voltaire e Rousseau fizerão 93.
hOrrivel, indescril)livel, pJr meio di
sa por elles mestIlos polluidil e corru)J."; Iv,-'
illlll [lo uma épllca, e (couza admiravel!) f,li
esta mesma época que os assassinou, �uJndt}os queria ellcvar o mais altú passiveI; ,ormá
rão-n';] pela imprensa, e foi a imprensa lima

de suas primeiras viclimas; creárão sympa
lhias em todaa Europa, efoiestü mesmJ En
rapa, que cunhecrndo pela experieacia a fdl
sidade de suas Joctrinas, de:;lroe-llles em

Waterloo O!l reSlos de sua obra!
Contradicçõcs s; nglliares!
Em ql.l:lIll0 isto se dà na França mOGer

na, proclama li moderni�sima a Republ ica
sem gastar sequer uma gJtla ue sangue, sem

Sempre que a imprensa, a precllrsôra Ja
civilisaçàu nos mlJelernos tempos, diff:lnde
por qualquer sncirclacle os raius ue sua luz
ill\:slrat!(lra ._- vai a ignc�"a!lci<l como quees
morecendo õlé finar-se na du\"iJa Se deve em-

cebeu como uma faisca electrica o olhar severo e irrita
do de MoraLin ; su;tentou, porem, sem perder um só
instante, a calma e o slngue frio habltuaps.

Meu I,al, the diz etla, eis o Sr. Brossy. qup• ha mui
to, CCloheceis.
O. JOI. lotlividuos cortejarão-se um p,",uco friamen

te, em quanto que Josepha, oITarecentlo cadeiras con

tinuou :

Trouxe-vos o Sr. Brossj. porque desPjamos, ambos,
conclUir no- a união com toda a honra. e, si fora po si
vt>t com 'os·o consentimento.
Oh I oh! rs,moneou illoratin, apoz alguns instan

tes. dur�nte os quaes pareceu estar interdicLo. parece
mt> que teucionas que eu ratte à minha palavra hypo
tht>cada !

Entendamo-nos, Sr. Moratin� interrompeu Bros J.
cuncbegando sua cadeira dt> modo a collocrr··,e em

frente 8 S'U interlocutor; Jos'pha deseja simpt�smen
te �lzer-vos que eu tbe pedi sua mão. que estamos de
cididamer.te r('solvidos, ambos a affrontar tod� as dif
ficuldadps [jue p<lssão oppor barre!ras ao nOSSQ caza

mento, e que finatmente, viPIDOS tão somente aqui,
preenchendo as forrLalidadt>s dd sociodade. ped Ir o

I"OSSO assentimen ia o

Sr. Bros,y, re pondeu �Ioratin, formulais \'oS'O pe
dido de um motlo algum tacto offe<Jsivo para mim. sem
quo tall'ez o percebais.

P�ço-vos que me deixt>i� çoncluir. continuou o pes
cadol' de perotas. Possuo atguns campoll que são repu
tados os mpthnres do paiz, e não devo um doi lar il al
gupm. Tenho economia, e uma provlSa.o do perolas
que I·ale. quaudo menos, trez mit dotlars; sem contar
muitos bJncos dt perolas que teuciono explorar p '0-

ximamentt, e d'onde espero riquw;ima colbelta. Já ve-

des, pois, que estou muito no caso de SUPPO\ tar o pezo
de famiba.

O que possuis em caixa, Sr. Brossy, ê positivo, res

pondeu �ior;'l1o; o mais consiste em e,peranças que
fazem ainda lI0 fundo do rnar, e estHs não devem ser

tidas em tinha de conla. Supponbamos, porém, que eu

Dada tenh� á oppor ao TOSsO cazamento. quan60 deverá
elte ter lagar?

.

Nadá temos ainda resohido, dls e o mancebo. Ma�

penso que poderá erfectnar-se na proxima semana!. ou
na qlJe se lhe seguir. Faço conta de Ir amanha VISitar

meus bancos de perol�". devendo estar ausecte um ou

dOIS dias. A' minha volt�. faça·se a ceremonia. C[uaoto
lI1�is breve melhor. Demais. á Josepha cumpre resol
ver a rps peito.
Não. Léon. é a ti que cabe esse cuidado, inte,rom

pru Josepha; � pndrremos ne, contar. o com consenti

mento do meu pai? Parece-me que alOdl 1)ao 001-0 deu

positi\amellte.
A estas calavras. Moratin fez sobre si um elforç� de

moJo a tornôr-s' complacente com Josppba, que. u es

Ia vpz. deixou illudir seu espirito. sempre preVidente.
Está bem, disse E'lIe, não fixemos, por ora o dia; ps

ppremos qlle Bro,;sy pstaja de volta. Quanto a ml�ll.
não tenho o menor motivo para oppor-me á uma UUlao

qlle devr fa7cr 1'0< a mutu'� fpticidade. Isto p"st�,. Sr.
Bras y, á vossa volt3 vinde ver-me, e ent:l.o de_flnltlva
me!lte tratar�mos d'e5te arranjo; estImo-vos. nao o du

videis e acrescentarei q'_le f"rmo de vós a melhor opi
niao. ilanl qoe plen�mente esteja convlclo q']e, em CazO

de neces,idade, vosso sogro vos I1cbe sempre dlspost�
a prestar-lhe servic03, e dal'-Ibe o auxilio que um 1'31

pos:!a por v<lntura esperar de seu filho.
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inuLilisar um de seus filhos, sem divinisar pe
le rnartyrio nem uma das pessoas do imperio !

A França é livre, dizem, e o primeiro de
ver de um paiz livre é respeitar o direito das
gen tes.

Em quanto lá se assassinava moral e phy
sicarnente, reunia-se o povo aqui no Hotel de
Ville e elegia um governo que o dirigisse, que
o deffendesse contra a iuvasã. do estrangeiro,
sustentanrlo corn elle até á. ultima, a guerru q'
provocár a o Imperio.

Que grande dilferença enlrdl3 e 70,-93
preparado pelo ridículo. pelas .loctr inas Ialsas
'com profusão espalhadas, e 70 ainJa ines
perado porem já illustrado pela discussâc ni)

'tribuna e na imprensa, discussão franc; e il
lurn inadora I

Em quanto Voltaire, Rousseau, Helvécio
e tantos outros do seculo XVlll serão lembra
dos para se 0S sobrecarregar da responsabili
dade tremenda de 93. Julio Favre, Thiers,
'Simon, Pelletan e os mais obreiros de 70 S3-

rào trazidos á memoria para se lhes agrade
cer o sacrlflcio que fiz erão, cellocnndo-se á
testa do poder na occasiãe em que monareha
algum aceitaria a pesada CMÔ" da França.
Por isso jamais os acontecimentos de t 870

serão considerados pallido reflexo de J 793.
A Imprensa era outra: Bella, nobre e digna

corno a creáru Guuernberg ella discutia fr.m
cnmente sustentando a sua ideia: apontava os

defeitos ao governo, e gravava euidadnsumen
te seus erros e faltas Ilpf9veitandn·os como

lições que lhe devião servir para o futuro.
E servirão, As dissensões entre o governo

de Par iz e a delegação de Bordeos clara e al
tamente o attestão.
Assim pois crêmos ter mostrado em poucas

palavras o perigo que resulta do emprego U()
ridiculo e das falsas doctrinns na discussão
das questões que se dão entre os homens em
50.. !; ViUll politietJ�--'T -----.... -' t

Convictos disso e conhecpnc:lo a maneira
excepcional porque falia a Regeneração, or

gão do partido liberal n'esta provincia , corno

._1!3 se intitu'ia,'não'lrepidamos em fdzer-Ihe
um convite para que dei'l(asse de parte as boa
tos, causa primordial de sua ut�smoralisilção,
e discutisse com nosco .Ieal, franca e' seria
mente.

Louvado -seja Deus,
Em resposta ilO convite qne fizemos. con

tando com a dignitlade t1e ca'valheiros 'que se

prflz�o, pllblica. a rerl"cção o seu art-igo, pro
:felisillldo, como sempre, a queiJa do gabinete
de6 de �'I;.rço, prevalecendo) como ra�ves Ifor
ti!>simas o ter ent'!'C'l(lo (:I3rl'l ftSle g&binete um

,dos membros do de 29 de setembro, e seI' o

Não \) duvideis_ respondeu Brossy, levantando-sfj
tanto quanto o permitIa minba posiÇão, 'serà para mim
·summó felicidade proceder paracomvosco corno llm bom
filho.
Parti, pois, confiadamente, redarguio Moratin, A se

de feli1-, A' vossa volta, vossos dezejos serão cum

pridos
N'este accordo, derão-se a-s rnãl's, e despEdirão-se.

Desde Ipe sal1ido foi o grllpn, 1I1rralin entrou no �eu

quarto de dormir. d'onde Carn�r ludo ouvira.
Silenci.:.; diz·lhe aquelle, á meia fOZ, E5ilão parados

na \'ara:lda., onde se fe!icitãO do feliz exito de sua em

preza
·Ob I Oh! continuou Carnar: não vos al('grei:; w.O

cedo, meus amiguinhos; pois a fortuna desand�rá an'tes
qUG o peosei-s.
Um instaote depois, Bro3sy e 80a irmã se- línhão re

tirado.
MoratiD e Caroar respirarão, então, mais livrpm�Ate.
Agora, diz o ultimo, mã05. O sugeitlnho, pur esles

.dois dias está fora do nosso akance, e esse lempo é o

que nos ba-sla para darmos ás trancas.
�im, mas com um uOla condir.çào, objeclou Moratin.
Qual?
Que me trareis a qyantia promellida; pois comp-e

hendeis que devo ter alguma garantia.
E' muito ju-slO, redarguio Caroar. Tereü o dinbei

ro esla Doite, dentro d'uma bora mesmo, si o quizerdes'
pois estou resolvido...

'

Em voz de concluir o pensamento, proferio uma ex

clamáção de alegria. Estava pp.rto de uma j�nelJa, d'oo
de facillho era passeia c a vista por sobre o golfo, de
parando. por isso, subitalllente, com um navio que se

approxlmava da costa,

sr. ministro da fasenda um esclavocráta, o

que contr ar ia as rjuestõas momentosas dil ac·
tu alidade.v-Hludi da-c-a Regeneração lamenta
que o partido que se diz gr'ande , que {'IT\ seu
seio conta-c-illudiuo-c-turmes de homens no
taveis etc, etc, mande ao Paraguay buscar
o sr visconde do Rio Branco para organisar
o nosso ;,. o gabinete !

Lamentarnns que li redacção da Regenera
ção f,:lte a boa fé, porque não queremos sup
puf ignorancia em uma redação cujos cinco
primeiros redactores são funne dns. Paro não
irmos mais longe lembramos a Regeneração
que no reinudn do Sr. D. Pedro II (de 23 de J u
lho de 184() ) até hoje tem sido o Brasil go
vernado por 18 minislerios. dos quaes 9 fo
rào conser vadores e � liberaes, Ora todos os

mtnisterios conservadores furão preenchidos
com homens do 110SiO lado . Veja portanto
a Regeneração que não nos Ialtâo homens no

taveis; p-lo contra rio sohrao até para servi
rem fi Piltria sub I) domínio UO partido liberal.

Nem nada vemos digno de estranhar-se
na chamada do sr. Visconde UO Rio Branco,
á Corte; pois o q'le 50 se observa abi é a COI1-

sideração em q ue o tem S. �i. I.
Será esse o mal? a cauza da censura?
Pass.m.ln ao ponto em que a i llu slre redac

ção jà está vendo cahir o gabinete de G de
Murça pela razão de ter ficado n'elle o minis
tro do de 29 de Setembro, o que prova fra
queza, lhe responderemos: Sem que provasse
frnquezatpois contava o minister io uma gran
rle maioria) o conselheiro Fr ancisco José
Furtado , ministro da justiça no gabincle de
15 de Janeiro entrou como org.misador 110

do 31 de Agosto.
Que havia ahi de eXllranhar-se?- Nada.
Quanto 30 que diz a Regeneração sobre

ser esclavocráta o sr, minis tro d;, Iasenda,
o qual se retirou do minister io á vista da.
-:tttltutle que t�ma\'h a CalDara na qn8sUio do
elemento servil. bem sabe a Regeneraçrw que
não ha um sÓ brasileiro hoje que não reco

nhecd a necessidade ua extinc<.;ãu Jo elcrnen to .

sp.rvil, e que ii dtfferença só éonsiste no meio
ue leval·a iJ effeito.

Assim pois,se o Sr. Cotegype se retirou do
poder com o ministp,rio de 16 de Julho, f,d
mais, estamos cerlOS, ror algumas razÔI:s de
gabinete. como tiS que uzerão retirar rio poder
'os g3.binetes de .4 .e 30 de Maio, presidi
dos pelo Sr. Marquez d�OlinJa, o de 15
de Janeiro presidido pelo sr. conselheiro Za
charül::: (o�ual durou apenas 7 mezes e 15

dias) e o de 31 de Agosto, pre5idido pelo sr.

c6nsfllheiro Furlado,- UO que pela questão
do elemento servil.

Vede, meu amigo, disse clle, indicando o lagar dOoo
de Ibe apparecera o na-vio_ Abi vem a escuna que,
com tanta impucieocia esperavamos.

A este tem po, precisamente, J os 'pha el1�ra \'a em seu

quarto, "e modo que os dois int'lrlocutore5 não mais
temPlno ser intenomplnos ou espiados
Por Deus! exclamou C'Il·nãr. Vai ludo á:i mil mara·

vilhas, e com o olhar acompanha todas as Qvoluções do
navio, que claramente se distingui�, posto esllvesse
ainda um pOuco longe. E' pO'eciso qtle cuidadosilmente
vigiemos Josepba, até que r.heglle a occ<J3ião azada, A
e�Cul1a não porle tardar a fundear, e nao nos cumprirá
mais que embarcarmo-nos pllra as ilhas Sandwlch, ou

para olltro qualqnel' desti"o que me,hl),!, nos convenha.
\)uraote algum tempo ainda, continuarão a observar

o mar; mas não tardou milite que não reconhecessem
que o navio qu� havi30 tomado pela escuna, tão ancio
-sumente esp�rada, era uma canhoneira de guerra. Eu
tão Carnar tornou-se impaciente, Qlianto á Mor�tin, es
se, tomado de I)utro gcnero de inquietaçao, deixou, por
momentos, O sa130, para certificar-se si Josepha se

acbava espreitando, e quando voltou, Carnar, um tanto

contrariado resmungou:
Observai, meu amigo; essa challlpa não tem vizos de

um d'esses novos vazos de que 58 compõe a esqlHdra
Mexicana? Aposto o qut quizerdes como é um navio
do est�.do, Haveráõ contrabandistas por est"'s IODares?
Aqui ba. pOr força, alguma cou,a de extraoruldario.
Nada tenbo ouvido dIzer. respondeo 'foratlo; entre

tanto, si (\ um navio de guerra, como não iÇOll ainda a

bandeira?
Não sei, disse Carnar; m'lS ludo me parece singular

mente suspeito.
O que é positivo. repli-cou elle, � que não é a minha,

Não queiramos arleviuhar , Combatamos
com o que está patente, e não nr ocuremos
saber aquillo que nos é vedado conhecer - o

penetrarmos as intenções dus outros.
.

Nu qualidade ue orgão da opposição, ac
cuse a Regeneração, mas faça-o com argu
menlos solides, sfim de que não pareca, f6·
ra d'uqu i, que nós somos opposiçào. Proce
da desta Iorrna , supprima das suas columnas
esses boates que nos envergonhao, apezar de
serem de lima Iolha adversa, e conte COIll

nosco , porque nos encontrará firmes em

nosso posto Je honra.

COMMUNICADO.
A oppasicão a})anhada em contra

dicCão.
Ernbalde a Regeneração, em seu cornrnu

nicado assign adn Gua/'any , intente veli pen
drar 110 digno chef.. de pohcia interino da pro'
vincin , O Exm. Sr. juiz de Direito da Co
marca de L;lges e Deputado Provincial e Ge
rai, Dr. MJlloel do Nascimento Fonseca GaI
vão, não pode conseguir o seu fim, porque é
o mesmo Guarany quem se desmente e con

tradiz.
A prova de nossa asserçáo Postá no primei

ro communicado do Guarany, no qual eh a
mou o Sr. Dr. Gaivão de - manhozo chefe
de pclicia-e-; entretanto que no segundo o

censura acremenle, dizendo que-na policia
parecia não convir na 1'eacçáQ, á gUfll se QP
poz o I)r. 'Se'Verin<1f'fnla iJãé- aós bócaainhos
f.Jzendo concessões-.

Comparem-se estes com aqllelle pensamen
to do mesmo autor, e digão nos se hã ou ni'Jo
verdadeira contradicç[lo ?! Sem a mlmor du
vida, se nos repondera peh nffif'mntiva.

E é, por isso, lJlIiJ Ilto basta para se f"zer
um juizo seguro da consciencia com que O

Guarany está ilOpulhando LI seus leitores!
Malevulo, corno é (J (;uarany, indio c"pri

choso e vaidoso, illurninado pela luz frilca e

emb:Jciadll que os ast.ros da flaute derramão
nas selvas, tropeça e cahe a cada momento,
por que enrola-se nos creepos eip6s das flores
tas, não obslante a agilidade quesllppõe ter.

No furor de sua rili "ti empr;ega suas flexa
dil'i> ou setas em encouraçados, a quem não
fazo menor mal, porq' os instrumentos mor-

escuna, e não ha ooais tempu de esperai-a. O peior é
que a pecurrucha, de um momento p"ra outro, pode
Inbrigar o que hH"ernos comuinado, e, enlão, adeus
minhas encommendas
Isso s ria o diabo, di�se ,\loratin, meneiando a cabe

ça, Entrptanto não podemo:i �lpot1er�r-mo ·nos de sua

pessoa, antes da vinda da e5cuna, nem IllPsmlJ vigial-a
para que não conceba alguma sU:ipcila. O que de P16-

Ihor pudiarno:i fazer é, creio, safar-mo ·nos d'aqui. Vai
se tornando escu"o e bem podemos saber o que quer
essa myster iosa canhoneira,
Acuo-vos razão, meu amigo, é esse o primeiro passo

a dar-se, diz Carnar, dirigindo-se para a porta.
�hs .... está ;ne pMecendo illP a vinda d'es�a C� oho

nQlra V,H pre(l(,up1 dralguma maneIra, murmurou �J10-
ratin. E' porém, de SUppOI' que não recai eis causa al

guma, nem t;io 1J0uc(J desespereis da chegada de "Q3Sa

CSCUfla.

Ob ! não tenho a mpnor duvida a respeito. O indi
viduo que m'a vendeu é a lealdade incaroada, e em cu

ja palavra 5e pode conflpr. Q'l�nlo H ess� navio de gner
ra, dezEjo saber ao que aqui vrio. pJr simlllcs curiQ.si�
dade e nada mais. Assim fallar.do, amb03 se dIrigi rã.�
pa ra a costa.
Durante esse tempo o pescador da perolas entrava

em Caza com sua Irma. SlIa habitação era situada no

fundo d'Ullln peqclJna en-eoda. á alguma distancia da

extremidade :le Loreto, separaua apenas milha e meía
da eaza de ;\loratin, e na \'lzlohJnça de um arraial ha
bitado por pescadores c lavradores. Era uma moradia
de pequena apparencla', mas qJe, para Bros.)", tinha
Ilm valor subido, pois abi nascera e passara os pri-

(Cotlt-inúa).
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tiferos cahem aos pés d'aquelles sobre os

quaes s50 dirigidos.
E' urna decepção, pela qual passa o Gua-

rany con Ira sua insu IS8 vou tade !

Paciencia.
Em vão atscn. porque repellido em lermos

convenielltt!s, baquêa, tropeça e cahe exhaus
to de forças, por causa da certeira baila,. que
lhe vai ferir a mao tremula. com que dirige
a sua pontaria.

Não é preciso grande esforço para Iazelo

ca�uear.Iues são os seus insiqnee escri pios I q ue o

Guaram; os vé desmantelados por si mesmos]
F. se não (, assim, perguntemos : O Sr. I n:;

pector d'Alfandega mandou c�br�r II taxa
annual do negociante José de Oliveira Bastos,
por estar matriculada a parda Anna?
A!Iirmarnos que sim.
Loao, ella é escrava, emqunnto não cum

prir aOcondiccão que lhe está imposta , para
auferir sua liberdade.

Sezunrío li lei de t 3 de Setembro de 1830.
o loct�tario pode tr.insferir os serviços do 10-
cador. com tanto que não peiore de condição
e nem lhe esteja negada no coutracto essa

transferencia.
Logo a parda Anna, que tem de servir por

5 annos para adquirir liberdade, em quanto
não preencher esse tempo é capti vu , e na

qualidade de escrava para ser exportada da

província devia pagar taxa de suhida. Nem o

Dr. Chefe de policia.em virtude de leis, pro
vinciaes.andaria bem se concedesse passapor
te sem a apresentação dos conhecimentos do
pagamento da dita taxa e do imposto.

A cerca do negociante que se diz mnltra.
tado, não podemos deixar de tecer um elogio
ao Dr. Chefe de policia pelo modo humanitn
rio com que procedeu. Uma escrava desse ho
mem havia sido por duas vezes castigada na

cadeia com 9 duzis s de palmatoadas. Seu se
nhor pretendia castigal-a, pela terceira vez,
com ruais 6 durlas de pulma toadas.

O Sr. Dr. Chefe de policia não conseutio lal
castigo sem a assistencia de um l\'leJico para
declarar si ella o plldia soffr·er sem que fi.)sse
victírna de grave incommorlo de saude ou tle
inhabilitação de serviço por mais tle 30 dias,
011, finalmente,para não ficô r soffrendo algum
aleijão ou d;for nidade, porque determi
nando o art. 14 § 6 do codigo criwinal que
só écrime juslíficavfll quando o mal consislir
no castigo moderado que ús senhores derem a

seus escravos, se aquillidatle delle não fôr
contrario ás leis em viF,or, torna-se cbro
'lue a vista do aviso de 10 de Junbo de 1837,
pcHa o escr3Vo ser i:lçolltado, necessitéi ser an
tes de\'idamente processauu e sentenciado.

O senh!)r da escrava, porem, lornOQ-se
descomedido, sem respeilar a autoridade,
que üliàs u havia tratado com muita UI bani
dade, e por isso teve ordem de retirar-se da
secretaria de policia.
Uze, pois, elle de seus direitos, que a

autoridade está prompta, a responder P'JI' se
us feitos.

Quem não dará um voto de louvor no pro·
cedimento doSr. Dr. Chefe de Policia interi
no pelo modo humanitilrio com que se con
duzio, qUilndo es;.: prdcedimento vai de nccor·
do Clolll o expre�::: IdO no aviso de 10 de Ju
Ibo de 1861. pxigi nda a pre"ença de 11m �le
diuo, pJra declaraf' se a pilcienle podin soffrer
o. pretendido casLigl) ou supportal-o seUl pe
figo?

Todos, sem duví.Ja, menos o GtLarany. por
que é- gentiu barbaro-.

E são de tal jilez as acclIsações, que como
ficão demonslrada�, se contrildizem eDlre si.

Na primeira é levada a excesso a philan
tropill, contrn o direito do S�nhorio; na se

gunda, porem, rlesej'l-seo emprego de casti
go corporal, só pOr satísfaser capricho de
um senhor [ ! !

Enlendâo-c lá.

Nós, que temos sclsncia dos faclos, de
fendemos o procedimento do digno Sr. Dr.
Chefe de Pul icia interino e o louvamos, sen
do como som pra

�J\ PEDIDO.

( Continuação do n. antecedente. )

Esse meio baixo e vil de que usão o Guarany e
seus asseclas, querem emprestar a outros.

Longe de nós; longe do Exrn. presidente da
prnvincla, tal meio.

S. Ex. tem conhecimento d 1S cousas e dos ho
mens: ti qua nto basta.

Sua proverbio" sollicitudo pelo hem ria proviu
ela, é um padrão de gloria para sua administra
çào.

Muito ha a esperar de seu paternal governo.
Seja elle fecundo para fizer ca llar (lOS cnergurne
nos, que só achão um presidente bom, quando
lhe vão d i t ar e impor sua vontade caprichoza, fi
lha do de .. peilo. o sob c ujo espírito podem fazer
prevalecer a arma baixa o vil da intr ig a ,

O Guarany, que por certo já esqueceu o nefas
lo tempo do progressismo, que peus I não existir
uma cnlleção d" Constitucional para f.lset· a revi
V€1' pela imprensa, abocanha reputações que se
não trocão com a sua, porque vi ve a mercê de
alicnntinas.

Ma�, onde 'amos ?
Deixem..s isto para outra occasiüo .

S. Ex. que di-põe de grande tino politico e ad
ministrativu , bem procedeu negando o pagamen
to de p-rccntagem ao juiz dos feitos dt! I azenda, na
execução movida contra a empreza du theatro San
la Tuibel, porque n'aquelle não se tratou de co

brar -rendas pruvinciaes-« e somente executou
se uma divina, proveniente de ernprestimo feilo
pela fazenda provincial em virtude da lei.

As censuras do Guarany não procedem, nem ao
menos a respeito da nomeação do Dr. Gaivão p na
chef« de p"licia interino, porque, sendo este juiz
de direito de Lages (que serve no crime). e achan
do-se oa capital, pode ser, como foi, nomeado de
prefereocia a outros, em virtude do disposto no
arl. 53 (I. co parte] do reg. n. 120.

Nem is-o é motivo de censura, porque com
ao presidente da provincia a designação.

Desfeitas como estão 8S apreheosões do int
lemo, cumprido nossa missão,

Poderiamos bazel-o com a mesma lingua
viperina de que usou, mas, como cada um aa O"l(}
que tem conforme a sua [-fssoa, devolvelllos in
laclas ao Guarany as pbrases desmiolauas de que
usou.

Só lhe diremos:

Bealus venteI' qui le por/avit_

Tupinambá.

o artigo 53 do regu lamento de 3 i de J aneir(1 de
18/d na sua st'gllnda parte diz o seguin te: « Se
não houver reldção na capital OlJ fdltar juiz de di
reito do crime, (JU se por qualquer motw) cOllvi.
er ao serviço publico, podtrá ser chamado algum
dos juizes de direito dó crillle das comarcas mais
proximas.

A \:�la desta terminante disposição ninguem,
a não ser a Regeneraçüo, dirá que S. Ex. o Sr.
Dr. Bdndcira de Gouvca ubrou illcgall1lcOle, (;ha
rnlOdo o Dr. Gaivão para a policia.

D'éJquella� expressõe,; se ve que o legislador
considerando o cargo de cbefe de policia, cargo de
coofiança. nào obriga aos pre"identes de provincia
a nOIlH'ar illf,tilivelmente este ou aquelle juiz de
direito para substituir o cbefe de fllllicla em Eeus

impedimentos, tanlo que havi'ndlJ juiz de dir;Jilo
na c.lpilal. se por qrUll tLer >notivo convier ao ser
vira publico. pode d ixar de nnmcal-o J chamar
alg'im dos juizes de direito dóiS comarcas m.tis
proximas: ainda assilU, não fillla ua comm'camo
is proxima, porem sim das comarcas mais proxi
mas. o que qupr dizer que o presidHnle aioda pode
deixar o da mais proxirna (Ia cJpital l.hlra cbamar
oulro.

O legislador attendenrj" ás coo\'eniencias do ser
viço publicl', não quiz pear a authvrielade tira ndo
lhe os meios ele acção- deu-lhe por isso cerlo ar

bitrio. Mas clima nós lemos provincias de lima

grande ntensào lerrilorial, nào re-tringir de algu
ma maneira esta fdculdarJe, seria dar lugar a abu
sus, seria permillir que o cargu de cbefe da policia
eslh'esse duraute um e dous mozes oas mãos do

Justus.

l\lOTICI!RIO-

Teve lugar no dia 19 do corrente mez , pelas
cinco horas da tarde, a benção e collocação da pe
dra fudameotal, para edificação de uma capella á
rua da Princeza, fl'eguezia de S. Sebastiã», desta
cidade, sob a invocação de S. José.

As,;istirãn ao acto muitas pessoas de dlstincção e

immenso concurso de povo enchia lodo o quadro
destinãdo á nova igreja. Carregarão a pedr e os

Exms.Brs, presidente da pruvincia, Joaquim Ban
deirn de Gouvêa, vice-pre-idenie da assernbléa
prnvincial, Manoe] José de (Hiveira , Dr. juiz mu

uicipsl e de orphãos, Joaquim Augusto do Livra
mento, e commendador Thomaz Silveira de
SOI:za.

Depois desse ado solemne pelo mestre pedrei
ro João de Paula Tavares f'li fixada a caixa de co
bre que encerrava a pedra benta.

O Rvd. arcypreste, padre Sebastião Antllnio
Martins, concluio o acto com um edificante dis
curso, no qual, fazendo conhecer o progresso mo
rai que resulta da edificação de templos, destina
dos ao culto religioso, exhortou os fieis a concor
rerem com suas esmolas para um fim tão meri
torio.
Lavrado e assignarlo o termo da collocaçãe da

pedra íundameural ria capella de S. José, retirou
se o PO\'\) na melhor ordem possi \ el.

Uma guarda de honra do 18 batalhão, com sua

musica, que pela primeira vez tocou, fez as cunti

n�n�ias devidas élO Erm Sr. presidente da pru
VlnCla.

Outra musica.dirigida pelo mestre Estellila, 10-
cou algumas peças durante o actu da iagração da
pedra e do terreno.

Consla-nos que a Exm. Sra. D. Maria Braga,
assignou a qualllia de 8:000�000 rs. e o Sr. ca

pitão Pauto Manoel Lopp.s a de 1 :000$000 rs, para
essa obra, além destd ter feito cessão perpetua e

gratuita do terreno preciso para a capella.
Louvores sPjão d .. dos a essa matrooa respeitavel

e ao devoto capilão Paulo, que tão religiosamente
procederão.
- Pllr actJ da presidencia da provillcia de 18

do correnle sllb prop",ta do Dr. cbefe cid policia
interioo, furão demiltidos, a boJm do ser<iço p�1
blicu. Jose Jllaquim Gnmes.e Felipe SculIlidth,dns
carg')s de delegado e subdel�gado d� policia ele Ti
jucas Grandes; seodll nomeados, delegado. Ellge
nio Franciscu dI:) Slluza Conceição e sobdelegddo,
Jo�e Antonio Martins.

- Foi nomeado impector de districto das esco
las da freguesia da Lagoa, MilHoel Fraoci.ca Tdva
res, e ex .nerado, a seu pedido, Manoel Antouio
Nunes Vieila.
- Obteve dous mezes de licaoça com vencimen

to, para [ratar de sua salJd", 1\ porteiro da biblia
theca, Manllel Jnaqllim Rodrigues SBbinll, spodo
,ub,tituido provisoriJmeule por um guarda poli
ciai.
- Hllj,� deve lcr I,Jgilr a trasL,daç.ão da Vene

randa Imagem do SENHOR JESUS DOS PASSOS,
de sua oarell.) no �lenino Deos, para· a igreja de
S. Frbncisco de Assis, afim de regressar amarihã
em solp.mne procissão.

Exhorta tnos 05 flt·is A devotos a com parecerem
a pste.; act()� religio,os em q ue se commemora os

padec'mt:Jolos do Oeos hU!J101nado.
- Sendo hoje" anniversilfio do jurameotr. dJ

cnostitu içâo politica d,) inlperio, e rlia de fe-la na

cidnal, ba cortejll á Effigie de S. M. \} Imperador,
00 palacio da pre�ldencia: as 2 h(lras d8 tarde. .
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podem reter em escravidão as mães desde que nas
cem livre. os fllhos.
Clllllpre notar que o n=g-oiante estava na firme

convicçào de que a referitlu nar da era sua escrava
tant» que Ih inf'linga castigos rnoraes e a defen
dera dr. lima aceusação que lhe f'lro intentada por
crime de ronb» : 05 tr ibunaes judiciarios assim a

consrdcrarão dllra:de lotlu \l processo e nunca a

Heqeneraçiio levantou sua piedosa voz em Isvor
da iuíeliz , que vae ao encontro do rolho e do tron
co'

A alfanrlega , do qual é inspector (I Sr. Olivoir a
Paes, cour.iu do negociante a taxd dessa esc. sva ,

mas a Heqeneruçiio lIad<l d sse a este respeito.
C!lmo, pOlis, a vista (1" u lo qranto fica rxp'lIldido.
requisitando 11 senhor d .. parda passaporte para al
Ia e apresentando si mple-mente conhecimento
di! IBIa, não havia o chefe de policia de exigir rsm
bem II pagamento ou fiança dos impostos (Jrllvin
ciaes ?

Serà isto intrr ferir em negocias alheios á repar
tição de policia ?

Pür vRntura ignorará o communicanlr. <iS seguin
tes di'ptlsil:ões da II'i de 3 ele Abril de 1852,
Ar!. I. '" FIra de.de já CI eélJI) ° iIllP')stn de

IrilltH mq reis (tilX!! p'Jsterit)rmente altcraua) slIbro
cdda escrilVO flue �ahir di provincia.
;\rt. 2,::: A"s I'srraVlls, de fl;]O tr;lla a 1. "'

parte dI) MI. 1. � não se c Incedcl'á passap\lrte,
sem qoe 5.'U s('nhor m",tre ter pagu na adlllinis
Ir ação da fazenda ou coll,'cIOl'i;I, () imposto de que
IrAta o IH!. antecedente ou lAr pre,tado fiança ou

assignlldn tertIJO de resp'lns�uilidade de que Irata
o art. 5.))?

Parecc-nc,s ql,e na nege/w'ação IH muitos d'a
quelle. de que f.. li a Tolentino:
...... que promplns l'onlendem promptos deci

dem, no que nada entendl:!lll.

juiz mumcipal d,1 capital. em quanto, por 11m ca

pricho dll presidente, viesse n juiz de direito ne
sign ado de lima comarca 'lUI' dista com e mais ",
goa" o que teria em resultado nã" ch-gsr «lle a

tempo de sssuurir as Iunrções por haver j� o pru
pr ierar io entrado em pS -rcicio da.ido-sa por tanto
o absurdo de serv.r um j!li� municipal C,I(U ex-lu
são do juiz. de direito. Or,1 estaremos IIÓ; na-te ca

so? Teréõ a< comarcas da pruv.ncia estes imrncn
sas distanc ias?

Demais, a appllcar-se matr-tinlmente a lel, corno

q uvrem os j u risccnsu ItfJj regenrradores, ai nda as

sim estava oExm.Sr. Dr. 13J11d�ira de Gouvea na

5t1� l-ttra.
Pcdinrln o Dr. j iiz rle drclto da capit»] ernne

ração por encornm da;; de saude, estand I n co

mal ca de S. José sem juiz de direito. restava a

escutha du Sr. presidente os quatro -eg uintes jqi
zes,o de ltlljalty. :I vintel:>goll" o da Laguna a 26,
o do) Lages a 32 e o de S. Francisco a 40.

O excesso da .listancia entre estas comar cas
não é tal flue pudes-e Irazer uma grande d:!mIH.J
na \ inda deste Oll d'uquulle juiz, fl'u,c"lhid I f .sse ,

aleln de que das qua1ro, Lages a:n,la não é amai,
remota. Aqui poi!' a unira qllPstãfJ � aventar-,e pra

11 convenir,nria dt) sl'f'vi\o que S. Ex cntrnd,'u dif
fl:!rpntrlllcnte dos progressista" ljlle tl'ràl,1 éI �ellci
cl3de di' qU"rerrlll -1'JI' ,I'U juiMI valha mais, IlIas

que ningüetJl ilcredltará.
São e,tl:!� os granuI's motivo, ele consura a ad

millistr;Jçào do EXIB, Sr. Dr. Banddra de GOllvea ?
Um Pl)lICJ dQ bom semo basta ,para não dar lhes
vallJr.

A Lei.

À Uegeneração mentindo.
Todas as vezes que o ltr.gão do partidt) liberal

apparrce publicado, menle desprjad"mente II!
Já não fJltamos ue seu;; celebre;; boalos, por

que éS-ii parte nc10 edittol·ial. c"bre-se CI)Jn a ca

pa da maldade. para injurinr caracteres illibados,
a quem DaO pode reri� de rrent'!.

Aos pasquinciros da Regeneração, até já
sef\'p. de in' trumento o Mano ,I da Victor i li I?

Safa quo é muito ranalhismo .......
Não lhes rl'sponcJemos. ni'io pr1rqIJe deixemos

de ter uma a;)plicação muito propria para os re

dactores ela Regenerarão, que admillem em seu

jornal imrnundice�, IIléls.pela rilsão de conhec'lr
mos que -cada um dá G que lell}-.

Nos.,o fim é oulro.
Queremos mo.lrar qU& a Regeneração mente

sem (l menor pejo.
1'\0 rscriptc' dt) numero passallo. dis.;o - qne o

Sr. IJr. Severino, quando chefe de p t1icia interin'l,
se nrglllJ á reJ('ção-,

Isto é falso. Im'oeamos /I dí-tine,la (1 prO\'er biôl
honestidade do Sr Dr. Severin', pllra d ·clararse·
lho foi feit.\ ossa exigencia. S. S., m�gistrado
honrado, como c, ,não será capaz de ilNançar essa

proposição, porque ninguelll lhe m lIlire,tou ()

menor desl'jll, nem rlellc sollicitou es,a sOfibacJa
reacção.

O orgão do partido liberal deva cohibir-,-e Je
tanta falsidade. para I.ão eahir em maior dtlst:redi
to elo que já está.

De;;ong�ne-se a fl{'gl'lleraçào que não lIa de
mentir e intrigar impunemente.

A verdade larda, mas chega,
Alcides.

Em um communicarln al!ribuido prlo publico ao

Dr. Pitanga, censura a Rl'genfraçrio dOlls actos d"
actu ,I chefe de plllki,l. O prillllliro ellZ respeito a

uma parda do negl't:Íante J'I<e de Oheira B:ls
to:" ne quem LI cbefe de policia exigira conheci
mento cio pagamenlo do illlp ,sto de s,lbida aI) n de
conc('cler passapurte a refl'rida partia.

O communi,;�nte Dr. Pilanga nu outro, impug
na esta faculdade ao chefe de polic'a. 1.:> fI"rque
era intrllmeitpr-so em neg0cios alhei:l� á sua reparo
tiçãll, 2. o pt'rque a parda era livre e não escr�va

a' isln do contracto feitll entre seu rx-senhor e

aqllelle negociante - que cOlllpràra apenas 05 ser

viços da parrla, deçcnd" por is-o ser e�lil cOllsdc
rada como serva locad ró ,'e sorviço3.

Os Mgumentll� apresent;ld,'s são de till jaez. flUO
por lIlai< qUf' IJOS affiãnce ser (j c"JIlmunirado e.;

cripta polo Dr, Pitilnga, ofio podemos acr, porque

fazemos mais ju stlça á sua ill.rs'rnção e intelli
gcncia.

Por curiosidade I"gica inverteremos a ordem dos
argumenro s sPg ,ilh P' lo cu'or do rommun cad» e

indsgaremos em 1.::> lugar �e a parda é livro ou

escrava:

Q 'ai O contracto feito entre Bastos e o ex-senhor
da parda?

Ei- rnas cu menos sua f"r,;a « Basto, c-rnpr ou
a Fulano os scrvrço : de sua sscravn Anna durante
u pra-o .le cinc» annos e mr io, sem r eser v.i ;dgu
ma, pudendu-ns gosur cornn b -rn lhe aur uu ver, 1:
cando-a. trallsflJl'indn-a ele, para cujo fim o vende
dur lhe traspassava iodo I} j IZ, pos-e e domlnio,
Iic.indo r,l1rern n cnmprerlor obngado a pas-ar a

referida certa de libenlad -.

A' vista destas expi e-sões. cremos que não ha
vará 11m só juri.con-ulto no imnerio, que consi
dere livre a parda Anila ernquanto dururr-rn IIS cin
\.:1 aunos e m«l .. ; o autor doi communicado porem,
d -clarou e.i: cathrd-:a na s f"lhas d'aq�elll� contei
tuado pcriod.c« que er.: livre; porque. diz elle em

seu inn()ceilte enthusiasmo, ,e ella lil'es,e filIJo.;
n':secrião livro5, e por IlOSS0 direito ,ó nasce livre
o filho de lenlre livre.

SClllellwlltes principios e semlJlh3nte Ingir,a nos

faztll1 repelir os seguinte,; \'er,o,; qlle encontramtJs
nl) citildo I1l1merO ua Hegelleraçri,o.
Oh! qllallln sprcies I
Senslls /1011 habel.
« A úpin'ão do Sr. Gal\'ão baqueia dian!.! uo se

gu:ntc argumentu,
« E' livre ou e�cravo o filho tla parda Anna, ha

I'ido dentru dos cinco ;tnntl5 e meio?
« Se é livre COIlJO nãll �nrle doixar ele SBr, b livre

�ua mãe pelo principio ue direito que o filbo segue
a cllodicõ , d,) .ventre n.

Qual'é O argullH'lJto que se produz aqui 1 Funda
riu em que prinr:ipio decidia o autor do communi
cadll que ti lIvre o Iii"') da �arda Anna? Sómcnle
uiz que é livre, pOJrquc não p(lde rlei'\ar de ser.

Que argumento, que força dn principios 11
« A ru'-Ie é livre pelo principio de direit,t que o

filho �egae a n ItureZJ do vantre I Que lugica, ti
rltr l) principi,) ria clJn�eqll"neia, a causa d) efíei
tu I E f.1IIa-s'· r.!TI bi)m senso I

Se o principio é partus \'enlrul1l soquitur, a pri
meira questão a rleterrninar-'e ê a cond çlio do
ventre: comll, Plli" antos tle dici,lida esta questão,
se e<;!ablJlece qlle o fllh" é livrp e que sendo ('sle li
vrR o vpntre é livre 1 E' da condição du filh ... que
se decitle di! condiciio du Vl'ntre, OI.: d,1 condit;ào
de,;te que se "ecid� da clOndiçàll d'uqlJelle 1!

.

No instiluto tios :Idyogado'i levilntuu-se C:!m 1857
grande celenma pJrél resolver se se erão livres 011

eSl'rllvns os filhos.
1. o D� e�crava deixada forra em te,;tamento

com dbrig;tçãtl dI:! senir a IIlguma pes-oa rmquan
til esta ftlr vil'a ou por certo pr(Jlo de tempo,

2. o Dl' fI,erava deixiHla p:lra ,ervir t('mpora
riamente ii alguelll e se lhe unr carta de I,berdode
findu e,,�e prasn.

O ,abi'l aotllOr da Cuns,t1idnç'iu da;; leis �1I..:tiln·
tau que pm JJIIl e outro coso, que erãl) irll'ntico"
senclo a mãe e-crava eriio os filh IS na,cidos duran
te a c"ndiçao e!crü"os.

O inc;titnlO pnrero uecidinrlo que 3b hypotheses
eriio d fferenlf's. que no primoirn CélS" �ond() a

m�e lirrr de,de I"go embor� CI\Il1 nbrigayãll dt,
srnir por ülõ'um tempo, o filho é livre pOlque já
nasce r:!e VC:1tre lIvre; nll SPi511nd,), as Ilpin'lões di·

"ergiriin. slIstenlandu un- que 0S filbos er lin esera

vos ('01110 sua mDe e só lendn direito ue haver n li
derdad'l, findo o praso pnrque ... 11:1 esta\a obriga
ri;] a servir, e outrns que nascião livres, ingenllos,
por qu" a prnmpssa da libp.rllade feita a rn;il' aprlJ'
veita-Ihe de'de logo para ficar o lentre livre, em

bura sugeita por algum tempo a prestar serviços,
como esr.rüva.

Já vQ, pei�, o aJllhor do COll1l1lunicado qu� cm

rtlaç:'io a mãe, na segunda hyp ,thl'sr, e na qu'J!
está incluida a parda em qlle,tã0 a vi,t.., dos termos

do ClIntrdc!u, 1l�0 ha dua. opilliõ>!s; lo'los .., c'lllsi
derào ('ScrH:J d n ran te a ctlntliçãlJ, e Ij ue q II an to aos

filbos vari,l' �ão a.; opiniõ 'S e que por tanlo deci
dir da condiçào do fi,bo nã I é decidir da condiçà:1
da mãe.

O Sr. visconde de Barbacena � M()st�iro de S.
Bento e outro, prllpriptarids dq e-cr�VI)S cnnc(·dr.
rã" á .;uas 0.;crava, o ventre li"re; o. filhos port;;n·
lu são ;ngenulls, livres, ell1 q�lnto que as mães são
('seravas: pelo princioio. pgrém, Ibvanlildú relo
autor d,) cOr.1muniuado, aqllclles prc,prietarias não

( Continúa )

A N N UNe lOS.

Na rua do brigadeiro
Bittencourt, caza D. 2,
ha uma escrava para se

alugar.

VENDE-SE
as cazas com chacara sita a rila da
Pl'Ínceza os. 8 e tO, fazelldo fl'en
te a rlla das Olarias, com anore

dos fl'oclifel'os, bôa agua de beber,
e hnrar, pastos elc. Quem ás pr,elea
der dirija-se a seu propJ'ielal'io, �la·
n�cl Jacinto da Silva l?lol'es.

N/H'll T�nt:!rilrja.
o 'J'intureil'o

g�tAll(L') o sp tel�\}�C
OITerece selJS S .rriço., ao re;peitnvpl pu

b1ico. Elle tinge de Iodas aS cores toela qua
lidndo de pannos. As pe3soas que quizprem
húnrêll-o CIJITI ohras n'o:;te genel u devem pro·
curul o á sua reziJencia nd

Rua da Paz D. 9.

Typ. de J, A. do LÍl.:ramento.

Largo de [)a lacio 11. 24.
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